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BAGÉ NA TRANSCAMPESINABAGÉ NA TRANSCAMPESINA

A rodovia há muitos anos é pauta do Consórcio A rodovia há muitos anos é pauta do Consórcio 
Público Intermunicipal de Desenvolvimento Eco-Público Intermunicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico dos Municípios da Bacia do Rio Jaguarão nômico dos Municípios da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja), já sendo motivo de diversas reuniões (Cideja), já sendo motivo de diversas reuniões 
e lutas dos prefeitos que integram o consórcio, e lutas dos prefeitos que integram o consórcio, 
assim como do Fórum das Águas e de deputados assim como do Fórum das Águas e de deputados 
em razão dos importantes benefícios que trará em razão dos importantes benefícios que trará 
para a região, facilitando o transporte de produto-para a região, facilitando o transporte de produto-
res rurais, rotas escolares e o acesso a serviços res rurais, rotas escolares e o acesso a serviços 
essenciais como saúde. Recentemente, foi apro-essenciais como saúde. Recentemente, foi apro-
vado o aporte de 15 milhões de dólares pelo Fun-vado o aporte de 15 milhões de dólares pelo Fun-
do para a Convergência Estrutural do Mercosul do para a Convergência Estrutural do Mercosul 
(Focem), para o início da obra. Também se debate (Focem), para o início da obra. Também se debate 
o aporte de recursos por parte do Fonplata, que o aporte de recursos por parte do Fonplata, que 
é um é um banco de desenvolvimento formado é um é um banco de desenvolvimento formado 
pelos mesmo países do Focem: Argentina, Bolívia, pelos mesmo países do Focem: Argentina, Bolívia, 
Brasil, Paraguai e Uruguai.Brasil, Paraguai e Uruguai.

Lideranças da região estiveram reuni-Lideranças da região estiveram reuni-
das, em Bagé, com os deputados Luiz das, em Bagé, com os deputados Luiz 
Fernando Mainardi, e Dionilso Marcon, Fernando Mainardi, e Dionilso Marcon, 
ambos do PT, para tratar sobre infraes-ambos do PT, para tratar sobre infraes-
trutura. Na pauta, uma discussão para trutura. Na pauta, uma discussão para 
inclusão de Bagé no projeto da Trans-inclusão de Bagé no projeto da Trans-
campesina, uma rodovia com cerca de 200km campesina, uma rodovia com cerca de 200km 
de extensão que visa conectar os municípios de de extensão que visa conectar os municípios de 
Aceguá, Candiota, Hulha Negra, Pedras Altas Aceguá, Candiota, Hulha Negra, Pedras Altas 
e Pinheiro Machado, além das localidades uru-e Pinheiro Machado, além das localidades uru-
guaias de Passo de Centurión e San Diego pela guaias de Passo de Centurión e San Diego pela 
zona rural e agora Bagé, pelo trevo da Santa zona rural e agora Bagé, pelo trevo da Santa 
Tereza, junto a BR-153. Tereza, junto a BR-153. 

BAGÉ NA TRANSCAMPESINA 2BAGÉ NA TRANSCAMPESINA 2

A Justiça Eleitoral, com parecer do Ministério A Justiça Eleitoral, com parecer do Ministério 
Público Eleitoral, faz a análise de todas as docu-Público Eleitoral, faz a análise de todas as docu-
mentações de cada uma das candidaturas, tanto mentações de cada uma das candidaturas, tanto 
de prefeito(a) ou vereador(a), conferindo se tudo de prefeito(a) ou vereador(a), conferindo se tudo 
está em ordem para deferir ou não a candidatura. está em ordem para deferir ou não a candidatura. 
Esse processo é demorado em vistas do número Esse processo é demorado em vistas do número 
de candidatos e candidatos em disputa, sendo de candidatos e candidatos em disputa, sendo 

que a análise é bem criteriosa para saber se não que a análise é bem criteriosa para saber se não 
há, por exemplo, nenhum impedimento.há, por exemplo, nenhum impedimento.

JULGAMENTOS DE CANDIDATURASJULGAMENTOS DE CANDIDATURAS

Segundo Guilherme, a Prefeitura disse ao MP Segundo Guilherme, a Prefeitura disse ao MP 
que a quadra de areia estava subutilizada, que a quadra de areia estava subutilizada, 

abandonada e em péssimas condições de con-abandonada e em péssimas condições de con-
servação, devido ao pouco uso da comunidade, servação, devido ao pouco uso da comunidade, 
ocasionando falta de segurança do local. Ainda, ocasionando falta de segurança do local. Ainda, 

conforme o vereador, a Prefeitura justifi cou o conforme o vereador, a Prefeitura justifi cou o 
repasse da área porque a localização é mais repasse da área porque a localização é mais 
afastada da zona urbana, potencializando as afastada da zona urbana, potencializando as 

questões das drogas e seu tráfi co. “A área fi ca a questões das drogas e seu tráfi co. “A área fi ca a 
menos de 100 metros da maior escola estadual menos de 100 metros da maior escola estadual 

da cidade, a Dario Lassance. O atual governo da cidade, a Dario Lassance. O atual governo 
vem mentindo para a população, assim como vem mentindo para a população, assim como 
para o MP. Vocês que são esportistas e popu-para o MP. Vocês que são esportistas e popu-

lação, que usufruíram daquele espaço, quantos lação, que usufruíram daquele espaço, quantos 
torneios, quantos eventos foram realizados pelo torneios, quantos eventos foram realizados pelo 

SESC. Não sou eu que estou dizendo, é a co-SESC. Não sou eu que estou dizendo, é a co-
munidade que sabe disso”, assinalou.munidade que sabe disso”, assinalou.

OBRA EM CANDIOTA 2OBRA EM CANDIOTA 2

Na sessão da última segunda-feira (2), Na sessão da última segunda-feira (2), 
o vereador do PDT, Guilherme Barão e o vereador do PDT, Guilherme Barão e 

que é candidato a vice-prefeito na chapa que é candidato a vice-prefeito na chapa 
encabeçada por Adriano dos Santos (PT), encabeçada por Adriano dos Santos (PT), 
usou a tribuna da Câmara para falar sobre usou a tribuna da Câmara para falar sobre 

um pedido que fez ao Executivo de infor-um pedido que fez ao Executivo de infor-
mações sobre a matrícula do terreno onde antes mações sobre a matrícula do terreno onde antes 
havia uma quadra de areia e atualmente possui havia uma quadra de areia e atualmente possui 

uma construção de alvenaria privada na área da uma construção de alvenaria privada na área da 
praça central. Como justifi cativa, ele mostrou um praça central. Como justifi cativa, ele mostrou um 

documento que consta uma notifi cação do Mi-documento que consta uma notifi cação do Mi-
nistério Público (MP) sobre o assunto.  Guilher-nistério Público (MP) sobre o assunto.  Guilher-

me disse que a resposta da Prefeitura é que ele me disse que a resposta da Prefeitura é que ele 
procurasse a matrícula no cartório de registro de procurasse a matrícula no cartório de registro de 

imóveis. “Vejam bem de que forma o Executivo imóveis. “Vejam bem de que forma o Executivo 
trata o Legislativo”, se queixou ele, dizendo que trata o Legislativo”, se queixou ele, dizendo que 

foi notifi cado pelo MP para se manifestar em foi notifi cado pelo MP para se manifestar em 
relação a resposta do município acerca da con-relação a resposta do município acerca da con-

cessão de direito real de uso do imóvel. cessão de direito real de uso do imóvel. 

OBRA EM CANDIOTAOBRA EM CANDIOTA

O Sindicato dos Mineiros de Candiota emitiu O Sindicato dos Mineiros de Candiota emitiu 
esta semana, uma nota assinada pelo presiden-esta semana, uma nota assinada pelo presiden-
te da entidade, Moisés Rodrigues de Rodrigues. te da entidade, Moisés Rodrigues de Rodrigues. 
O documento alega que medidas tomadas pelo O documento alega que medidas tomadas pelo 
governo do Estado têm o objetivo de inviabilizar governo do Estado têm o objetivo de inviabilizar 
a Mina de Candiota, que pertence à Companhia a Mina de Candiota, que pertence à Companhia 
Riograndense de Mineração (CRM). “Pelo Riograndense de Mineração (CRM). “Pelo 
presente manifestamos repúdio ao ímpeto presente manifestamos repúdio ao ímpeto 
privatista do Governo do Estado do Rio Grande privatista do Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, que vem sistematicamente entregando do Sul, que vem sistematicamente entregando 
a preço irrisório o patrimônio gaúcho, e para a preço irrisório o patrimônio gaúcho, e para 
garantir o seu intento usa a tática de suspender garantir o seu intento usa a tática de suspender 
os investimentos e inviabilizar a prestação de os investimentos e inviabilizar a prestação de 
serviço por parte das empresas que está no seu serviço por parte das empresas que está no seu 
rol de vendas. A gestão atual desmobilizou a rol de vendas. A gestão atual desmobilizou a 
mina e entregou a sua exploração e produção mina e entregou a sua exploração e produção 
de carvão para a iniciativa privada, alegando de carvão para a iniciativa privada, alegando 
para essa decisão, que teria sido orientação para essa decisão, que teria sido orientação 
de empresa contratada para auditar as contas de empresa contratada para auditar as contas 
da empresa e apontar soluções de economia”, da empresa e apontar soluções de economia”, 
assinala um dos trechos da nota.assinala um dos trechos da nota.

SINDICATO DOS MINEIROSSINDICATO DOS MINEIROS

Nas cidades de circulação do Nas cidades de circulação do TPTP impresso,  impresso, 
apenas quatro candidaturas à Prefeitura pos-apenas quatro candidaturas à Prefeitura pos-
suem deferimento, ou seja, já foram julgadas suem deferimento, ou seja, já foram julgadas 
estão aptas a concorrer. A consulta feita pelo estão aptas a concorrer. A consulta feita pelo 
jornal foi na tarde desta quinta-feira (5), por jornal foi na tarde desta quinta-feira (5), por 
volta das 14h, junto ao DivulgaCand - plata-volta das 14h, junto ao DivulgaCand - plata-
forma do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), forma do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 

que reúne todas as informações de candida-que reúne todas as informações de candida-
turas do Brasil nestas eleições municipais. turas do Brasil nestas eleições municipais. 
As deferidas até agora são a de Ronaldo As deferidas até agora são a de Ronaldo 

Madruga (PP), em Pinheiro Machado; a de Madruga (PP), em Pinheiro Machado; a de 
Veca (PP), em Pedras Altas e em Bagé, de Veca (PP), em Pedras Altas e em Bagé, de 
Álvaro Meira (PDT) e Roberta Mércio (PL). Álvaro Meira (PDT) e Roberta Mércio (PL). 
As demais candidaturas ainda aguardam o As demais candidaturas ainda aguardam o 

julgamento.julgamento.

JULGAMENTOS DE CANDIDATURAS 2JULGAMENTOS DE CANDIDATURAS 2

Através de uma parceria entre o Instituto Através de uma parceria entre o Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas e a Diocese de Bagé, a Paróquia Sul de Minas e a Diocese de Bagé, a Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus, de Candiota, Sagrado Coração de Jesus, de Candiota, 
estará promovendo um curso sobre Produção estará promovendo um curso sobre Produção 

de alimentos doces e salgados. De forma de alimentos doces e salgados. De forma 
gratuita, o curso terá expedição de diploma gratuita, o curso terá expedição de diploma 
reconhecido pelo Ministério da Educação e reconhecido pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) e será realizado das segundas Cultura (MEC) e será realizado das segundas 
as quintas-feiras, das 19h às 22h, no salão da as quintas-feiras, das 19h às 22h, no salão da 
Comunidade Imaculada Conceição, na sede Comunidade Imaculada Conceição, na sede 

do município.do município.

CURSO PELA PARÓQUIACURSO PELA PARÓQUIA

Falando em vereador Fabrício, ele registrou Falando em vereador Fabrício, ele registrou 
uma ocorrência policial esta semana, pedindo uma ocorrência policial esta semana, pedindo 

providências cabíveis sobre uma publicação providências cabíveis sobre uma publicação 
em rede social que envolve seu nome. Ele não em rede social que envolve seu nome. Ele não 

especifi cou quem fez a postagem e o que diz especifi cou quem fez a postagem e o que diz 
a publicação, mas disse se tratar de uma fake a publicação, mas disse se tratar de uma fake 

news, de uma montagem. “Vou representar news, de uma montagem. “Vou representar 
criminalmente também, porque não é possível criminalmente também, porque não é possível 

que qualquer um que tenha um celular fale que qualquer um que tenha um celular fale 
o que bem entende da gente. Exijo respeito, o que bem entende da gente. Exijo respeito, 

porque respeito a todos”, disse, ao gravar um porque respeito a todos”, disse, ao gravar um 
vídeo em frente a Delegacia de Polícia local.vídeo em frente a Delegacia de Polícia local.

OCORRÊNCIA EM CANDIOTAOCORRÊNCIA EM CANDIOTA

Em contraponto, o vereador Fabrício Moraes Em contraponto, o vereador Fabrício Moraes 
(MDB), que é líder do governo, disse que parti-(MDB), que é líder do governo, disse que parti-
cipa de uma comissão na Câmara e Guilherme cipa de uma comissão na Câmara e Guilherme 

de outra, e que quando o projeto de repasse de outra, e que quando o projeto de repasse 
da área passou pela Câmara, ele não estava da área passou pela Câmara, ele não estava 

como vereador, mas que o mesmo tramitou pela como vereador, mas que o mesmo tramitou pela 
comissão a qual Guilherme é membro. “Então comissão a qual Guilherme é membro. “Então 

houve um erro desde a comissão, e tem que houve um erro desde a comissão, e tem que 
buscar corrigir. Isso passou pelas suas mãos buscar corrigir. Isso passou pelas suas mãos 

também e o senhor não viu? Então, o Executivo também e o senhor não viu? Então, o Executivo 
tem que ver o que está errado e corrigir, inclu-tem que ver o que está errado e corrigir, inclu-

sive foi aprovado por unanimidade, foi passado sive foi aprovado por unanimidade, foi passado 
nas mãos de cada vereador nas comissões, nas mãos de cada vereador nas comissões, 
aonde ali sim é para se ver os erros, para se aonde ali sim é para se ver os erros, para se 

dar andamento aos projetos de lei que aqui pas-dar andamento aos projetos de lei que aqui pas-
sam”, apontou Fabrício.sam”, apontou Fabrício.

OBRA EM CANDIOTA 3OBRA EM CANDIOTA 3

Fábio Quadros/Especial TP

O curso tem previsão de início no dia 23 de O curso tem previsão de início no dia 23 de 
setembro e duração de quatro semanas, setembro e duração de quatro semanas, 

totalizando 50h/aula. De acordo com o frei totalizando 50h/aula. De acordo com o frei 
Paulo Eduardo Müller, são oferecidas 25 va-Paulo Eduardo Müller, são oferecidas 25 va-

gas, sendo necessário ter idade superior a 16 gas, sendo necessário ter idade superior a 16 
anos para participar. O curso será ministrado anos para participar. O curso será ministrado 
por um profi ssional com formação na área do por um profi ssional com formação na área do 
curso e as inscrições devem ser realizadas de curso e as inscrições devem ser realizadas de 
forma presencial, por ordem de chegada, na forma presencial, por ordem de chegada, na 
próxima terça-feira (10), das 14h às 20h, no próxima terça-feira (10), das 14h às 20h, no 

salão da comunidade Imaculada Conceição de salão da comunidade Imaculada Conceição de 
Candiota. É necessário portar documento de Candiota. É necessário portar documento de 

identifi cação com foto.identifi cação com foto.

CURSO PELA PARÓQUIA 2CURSO PELA PARÓQUIA 2



Fanfarra Neli Betemps, EMEF Neli Betemps, 
Centro de Reabilitação e Apoio (CRA) e Primeira 
Infância Melhor (PIM); 

Ordem do desfile em Candiota

Escolas municipais - educação Infantil

Gente Inocente, Pingo de Gente, Gente Feliz e 
Odete Corrêa; 

Projetos do CRAS
CRAS Fazendo Arte - Capoeira, Dança e Violão, 
Clube de Mães Cleci, Centro do Idoso e Grupo de 
Pilates - Secretaria de Saúde;

Ensino Fundamental municipal

Escolas estaduais
Banda e escolas Jerônimo Mércio da Silveira, 20 
de Agosto, Seival, Dario Lassance, Francisco Assis 
Rosa de Oliveira e 8 de Agosto;

Projetos e entidades
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Rotary Clube 
de Candiota Capital do Carvão, Associação L. P. do 
Garra, Academia de Karatê Sport Center, Esporte 
para Vida (EPV), Conselho Municipal de Educação 
e Secretaria Municipal de Educação.
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Esta semana o 
jornal publicou o pa-
trimônio declarado à 
justiça eleitoral pelos 
candidatos a prefeito e 
vice. Os candidatos não 
têm a menor vergonha 
de declarar dados fal-
sos, quase todos, talvez 
todos. A justiça eleitoral 
faz de conta que não se 
dá conta. E assim todos 
ficam felizes.

Parto do princípio 
básico de que quem chega a uma certa idade e 
foi incompetente para montar um patrimônio pes-
soal não pode ser competente para ser prefeito.

Alguns que me conhecem dirão que quan-
do fui prefeito a primeira e a segunda vez meu 
patrimônio era pequeno. Era. É que passei anos 
e anos investindo meu dinheiro em boas histórias 
para contar quando estivesse mais velho. É o 
que faço hoje. Conto histórias da minha vida. 
Gastei tudo que ganhei até o ano 2.000 para ter 
boas histórias para contar. Foi meu investimento.

E depois de ser prefeito?
Depois de ser prefeito é melhor não ter 

nada no teu nome. O que não significa que 
não tenha patrimônio. O Tribunal de Contas, 
o Ministério Público, o Judiciário estão aí para 
fazer todos os processos e limpar as contas e 
os demais patrimônios dos prefeitos. Os vices 
não têm muitos problemas. 

E qual a dica de um ex-prefeito?
• Concorra, tome posse e encerre a sua 

vida após ser prefeito sem patrimônio.
O pessoal que declara não ter patrimônio 

quando candidato está seguindo esta regra, se 
tem. Mas está mentindo. Uma mentira conve-
niente e necessária. 

O pessoal que declara não ter patrimônio 
e não tem mesmo o caso é mais grave.

• Pode ser um dos que como eu gastou 
tudo que ganhou para ter histórias para contar.

Pode ser, mas eu era um auditor federal 
com salário interessante e para o resto da vida 
garantido. Será que estes que dizem não ter 
patrimônio tem estabilidade garantida para o 
futuro?

Se bem me entendem, o prefeito eleito 
deve ser uma pessoa que cuida bem de sua vida 
pessoal. Se nem de sua vida cuida, como pode 
vir a ser um bom prefeito?

Sempre pode, as exceções existem para 
cumprir a regra. Mas as exceções são os exem-
plos dos burros. 

• Tem gente que é ou foi prefeito e cumpre 
a regra da tua dica de “nunca mais ter patrimô-
nio”.

• Estes estão agindo com sabedoria.
A matéria informa que em Hulha Negra, 

Campani, candidato a prefeito, e Ester Koester, 
candidata a vice, não têm patrimônio e que 
Tanira, candidata a prefeito, tem patrimônio de 
R$ 361mil, de casas, apartamentos, veículos e 
aplicação bancária. 

Tá bem, eu acredito.
Em uma coluna que escrevi umas semanas 

atrás falei que em tempos de campanha políti-
ca “tudo é canela”. Logo, todo candidato deve 
levar em conta que tudo que escreve e tudo 
que publica pode ser usado a favor ou contra. 
Nestas declarações de patrimônio uns quantos 
deixaram a bola picando, Resta saber se alguém 
vai querer chutar.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O patrimônio O patrimônio 
dos candidatosdos candidatos

"

"

E qual a dica de um ex-prefeito?
• Concorra, tome posse e encerre 
a sua vida após ser prefeito sem 

patrimônio.

*Prefeito de Hulha Negra por três mandatos (1993-1996, 2001-2008) 
e auditor aposentado do Ministério do Trabalho

O município de Hulha Negra realizou a atividade no último domingo (1º)

Na região de cobertura 
impressa do jornal, 
Candiota e Pedras 

Altas confirmaram a pro-
gramação para o desfile 
cívico alusivo a indepen-
dência do Brasil, ocorrida 
em 7 de setembro de 1822.  
Em Hulha Negra, um ato 
cívico foi realizado no 
último dia 1º, e Pinheiro 
Machado não informou. O 
tema nacional neste ano é 
o “Centenário da União dos 
Escoteiros do Brasil”. 

CANDIOTA 

Em Candiota, as 
atividades da Semana da 
Pátria tiveram início na 
noite de segunda-feira (2), 
com a tradicional Corrida 
dos Archotes realizada 
pelos integrantes do grupo 
Esporte para a Vida (EPV), 
representando as escolas 
do município. Carregando 
as tochas, o grupo saiu do 
ginásio municipal Lucas 
Porciúncula e percorreu a 
área central da cidade até 
a Secretaria de Educação 
(SMED), local onde acon-
teceu a cerimônia oficial de 
acendimento da pira.

Candiota e Pedras Altas 
organizam os desfiles 
cívicos junto às escolas 

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

Silvana Antunes TP
O fogo simbólico 

da Pátria, que simboliza o 
patriotismo e o civismo, foi 
aceso pela atleta maratonis-
ta Riany Campelo.

Já no sábado (7), 
acontece o desfile cívico no 
município a partir das 10h. 
Neste ano, diferente dos 
anteriores, a concentração 
será em frente a SMED e o 
desfile na 24 de Março, po-
rém, com a saída do Galpão 
do Produtor, descendo pela 
avenida ao lado esquerdo 
até o final do complexo 
Tarumã, retornando pela 
direita até o Galpão do 
Produtor novamente.

PEDRAS ALTAS 

Na Cidade do Cas-
telo, o desfile está progra-
mado para acontecer na 
segunda-feira (9), a partir 
das 14h30. Conforme a 
explicação da secretária 
de Educação, Caroline 
Marques, a data foi alterada 
em razão do município não 
contar com banda marcial, 
sendo que a decisão foi 
tomada juntamente com 
diretores dos educandários 
municipais. 

“Neste dia faremos o 
trajeto com todos os alunos 
e professores das escolas 
municipais, Assis Brasil, 
Eunil Elias dos Santos, 
Clodomiro Mendes, Neuza 
Brizola, Lago Azul e Escola 
de Ensino Médio, Leonel 
de Moura Brizola”, infor-
mou. O trajeto terá saída 
da escola Assis Brasil e se-
guirá até o palanque oficial 
acompanhado pela Banda 
Marcial do Instituto Edu-
cacional São João Batista 
do município de Herval. O 
tema ficou a cargo de cada 
escola, sendo: Autismo 
(Assis Brasil), Capoeira, 
a origem no Brasil (Eunil 
Elias), Olimpíadas (Clodo-

miro Mendes), Patrimônio 
Municipal (Neuza Brizola) 
e Dengue (Lago Azul).

HULHA NEGRA 

No município de 
Hulha Negra, um ato cí-
vico registrou a atividade 
que aconteceu no último 
domingo (1º), no ginásio 
municipal em razão das 
condições climáticas. Um 
número expressivo de pes-
soas comparecerem no 
local, que teve cerimô-
nia conduzida juntamente 
com a presença da banda 
do Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS). 

Atleta Riany Campelo acendeu a pira em Candiota

Santa Izabel, Santa Fé e Santa Fé (anexo Madru-
gada); 

Família de Lucas Porciúncula irá participar do 
desfile em Candiota como forma de protesto

O dia 3 de setem-
bro nunca mais será o 
mesmo para a família do 
jovem Lucas Porciúncu-
la, que foi atingido por 
disparos de arma de fogo 
na sede do município 
de Candiota em 2023, e 
acabou não resistindo. O 
pai Luiz César Porciún-
cula, esteve na redação 
do jornal nesta semana, 

pedindo justiça pelo filho 
e falando sobre a manifes-
tação que será realizada. 

Segundo ele, no dia 
7 de setembro, familiares, 
amigos e integrantes da 
Associação Lucas Porci-
úncula do Garra, estarão 
fazendo uma manifestação 
juntamente com o desfile 
cívico. Pela ordem repas-
sada ao jornal, eles serão 

o 23º grupo a passar pela 
avenida 24 de março. Cé-
sar relembrou o dia em que 
tudo aconteceu, e muito 
emocionado, falou que 
ainda aguarda a prisão dos 
executores do crime. “Não 
sabemos quem são essas 
pessoas, quando eu ando 
na rua e escuto um barulho 
de moto, paro e espero 
passar. Mas se parar eu não 

sei o que fazer”, contou. 
O delegado res-

ponsável pela Delegacia 
de Polícia de Candiota 
(que também atende Hu-
lha Negra), Guilherme 
Fagundes, comunicou 
nesta semana que “em 
que pese o mandante do 
crime tenha sido preso, 
ainda não chegamos aos 
executores.”
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

VAI PARA A PUTIN 
QUE ...

Todos nós temos 
momentos de indignação 
e expressamos isso com 
uma exclamação típica e 
usual nesse momento. 
Sim, ofendemos as pes-
soas que mais amamos, 
nossas mães. Quando 
menino, levei tapa na 
boca e curti um tempão de 
castigo atrás da porta.

Convenhamos, este Putin está abusando 
da paciência do mundo todo quando quer tomar 
pelas armas, um país soberano para anexá-lo 
ao seu continental território. Sim, a Rússia não é 
apenas um país. É um continente. Abrange área 

maior que a Europa toda.
Os ucranianos não 

têm culpa pela neve eterna 
que se forma na Sibéria. 
Não há territórios para 
conquistar no Planeta todo. 
Tudo tem dono, tudo está 
assentado, cultivado e do-
minado.

Alguns analistas afir-
mam que esta Guerra da 
Ucrânia e Rússia é para 
renovação do estoque de 
armas das grandes po-

tências. Entendem eles que é mais barato jogar 
estas armas nas cabeças dos ucranianos do que 
destruí-las nos seus paióis.

Uma hora dessas, esta desgraça pode cair 
no nosso colo numa guerra mundial estúpida 
como toda guerra.

PODRE DE MADURO

Estou sem paciência, 
muito menos tenho estô-
mago para aguentar este 
Maduro que apoderou da 
linda e riquíssima Vene-
zuela.

Tu sabes que a Vene-
zuela tem mais petróleo do 
que a Arábia Saudita? Pois 
tem e este é o motivo por-
que Maduro está agarrado 
a este osso.

Há interésses, como 
dizia nosso Leonel Brizola 
em tempos idos e não tão 
distantes. O Oriente tem os olhinhos fixos neste 
petróleo.

Pobre (RICO) povo que emigra e vadeia 
sem rumo nesta nossa América Latina. São ex-
patriados voluntários para não suportar as dores 
do tacão madurista.

Já percebeste que o nosso Lula construiu 
um muro em Brasília, subiu nele e constrangido, 
não sabe por onde navegar? Apóia o ditador, mas 
não assume. Tem vergonha. Se nosso Lula tem 
vergonha da situação, o que deixa para nós?

Às vezes fazer cara de paisagem, tudinho 
bem. Só que tem hora para desembarcar, descer 
deste muro, encarar os brasileiros e execrar a 
ditadura. Em nosso nome. Exigimos para os vene-
zuelanos a liberdade que vivemos no nosso Brasil.

A diáspora tem que acabar. A miséria num 
país riquíssimo, tem que acabar.

Tu, gaúcho como eu, sabe que o maduro, 
apodrece. A Venezuela apodreceu de 

MADURO.

CANDIOTA SEMPRE
... têm dias que a gente se sente como quem 

partiu ou morreu!
 (grande, imenso e perpétuo 

Chico Buarque).

Assunto foi levantado pela vereadora Luana Vais (PT)
 e o vereador Fabrício Moraes (MDB) fez o contraponto

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

MAC é pauta de líderes 
na Câmara de Candiota

Reprodução TP

Entre as diversas pau-
tas da última sessão 
ordinária no Legis-

lativo candiotense, na 
segunda-feira (2), este-
ve a atual situação da 
rodovia Miguel Arlindo 
Câmara (MAC), aborda-
da primeiramente pela 
vereadora Luana Vais, 
que é líder do PT. 

Em seu espaço de 
fala, Luana mencionou 
que uma matéria noti-
ciada pelo Tribuna do 
Pampa recentemente, 
falava sobre o asfalto que 
liga a BR-293 até planta 
do frigorífico Marfrig 
(Pampeano) em Hulha 
Negra. O motivo, se-
gundo ela, é que o tre-
cho também apresentou 
problemas, assim como 
a MAC, porém, com a 
diferença de que Poder 
Público hulhanegrense 
cobrou da empresa Com-
pacta Sul, responsável 
pelas duas obras, para a 
reconstrução das avarias 
do trajeto. “A MAC é a 
nossa rodovia munici-
pal, e nós recebemos um 
recurso do governo do 
Estado no valor de R$ 
10 milhões, mais R$ 2 
milhões do município, 
totalizando em R$ 12 
milhões. E vocês acom-
panharam que em menos 
de seis meses começou 
a apresentar problemas, 
e desde então nós co-
meçamos a cobrar nesta 
tribuna e tivemos acesso 
ao contrato, onde prevê 
cinco anos de garantia da 
obra e também prevê que 
a empresa – Compacta 
Sul, pode voltar, se for 
acionada pela Prefeitura, 
para refazer a obra, ma-
nutenção e os reparos”, 
destacou ela, reforçando 

que a MAC já recebeu 
a operação tapa-buracos 
com recursos do municí-
pio, sendo que a empresa 
poderia refazer a obra. 

Na oportunidade, 
ela falou sobre a diferen-
ça das obras de Candiota 
e Hulha Negra. “Eu fui 
ler a matéria, e a dife-
rença é que a Prefeitura 
de Hulha Negra cobrou 
a empresa e acionou, se 
teve uma reunião e um 
acerto administrativo, 
onde a obra vai ser refei-
ta. E então eu trago para 
Candiota, por que a em-
presa não vem refazer a 
obra e reparar a MAC que 
está cheia de buracos?”, 
questionou ela, contando 
que em conversa com o 
engenheiro da Prefeitura 
de Candiota, ele garantiu 
em laudo apresentado 
que a rodovia não tem 
buraco, e sim pequenas 
ondulações. “Nos preo-
cupa,  porque é dinheiro 
do povo e a gente queria 
muito que o prefeito ti-
vesse esse pulso de fa-
zer a empresa voltar de 
forma administrativa ou 
judicial”. 

O vereador Fabrí-
cio Moraes (MDB), que é 
o líder do governo, disse 
que a MAC também é um 
assunto que o interessa 
bastante, pois, segundo 
ele, passou quatro anos 
do governo anterior pe-
dindo e implorando para 
que o tapa-buracos fosse 
realizado. “Foi feito e 
passado na véspera das 
eleições um financia-
mento, que inclusive o 
ex-prefeito não pagou ne-
nhum real, porque quem 
pagou foi a atual gestão, 
de R$ 5 milhões, sendo 
que deste valor apenas 

R$ 1 milhão foi investido 
na MAC”, comentou ele, 
dizendo que em menos 
de dois anos da gestão 
do prefeito Luiz Carlos 
Folador (MDB), a rodo-
via foi recuperada em sua 
totalidade. 

Ainda,  Fabrício 
disse que concorda com 
Luana sobre os trechos 
que estão ruins, mas que 
é preciso os benefícios 
trazidos com a recupera-
ção feita. “Inclusive me 
coloco a disposição, e se 
está errado é preciso cor-
rer atrás, agora nós temos 
sim que olhar para frente, 
e muitos que estão aqui 
vão passar pela MAC e 
ver que os trechos em sua 
totalidade estão recupera-
dos. Por isso eu digo que 
não foi feito empréstimo 
nenhum, inclusive esse 
empréstimo está sendo 
pago até agora de R$ 5 
milhões, que foi usado 
para calçar rua e para a 
MAC”, concluiu. 

DEBATE

Luana pediu o seu 
espaço de liderança para 
dar continuidade no as-
sunto. Ela disse que o 
Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento 
(FINISA), foi realizado 
pela gestão anterior por 
conta que no governo do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), segundo ela, 
não havia recursos do 
governo federal, sendo 
que a única forma de os 
municípios consegui-
rem verbas era por meio 
de financiamento. “E na 
época foi debatido com 
os delegados da Gestão 
Participativa, para o mu-
nicípio fazer essa dívida. 

E aqui cabe ressaltar que 
não é o prefeito que paga 
a divida, somos eu, vocês 
e cada um de nós com os 
nossos impostos”, refor-
çou ela, relembrando que 
os trechos revitalizados 
na gestão anterior ainda 
estavam intactos quando 
a MAC recebeu o investi-
mento de R$ 12 milhões. 

Ao finalizar, Luana 
disse que é preciso ter 
responsabilidade com o 
recurso público, diferente 
do que está sendo feita 
pela gestão de Folador, 
dando como exemplo o 
pavimento na localidade 
de Seival. “Já é a segunda 
vez que é feito pela ad-
ministração com recurso 
nosso,  porque foi mal 
feito e não teve fiscaliza-
ção.  O pavimento lá foi 
colocado fora, é dinheiro 
de todos nós indo fora”, 
concluiu ela. 

Para  encerrar  a 
pauta, Fabrício também 
solicitou o seu espaço 
de liderança e retornou a 
falar sobre o FINISA. Em 
sua fala, ele afirmou que 
o financiamento sempre 
foi algo que o preocupou 
e que sempre debateu 
enquanto vereador. “Eu 
sabia que esses R$ 5 mi-
lhões iriam custar muito, 
tanto que ele irá custar 
R$ 12 milhões, com juro, 
correção, vai ser pago 
esse valor em oito anos. 
É falado no calçamento 
do Seival que tem que 
melhorar, mas eu lembro o 
da Portelinha que foi feito 
a toque de caixa, pois se 
aproximava uma eleição 
e o calçamento precisava 
terminar”, disse ele, men-
cionando que o mesmo foi 
refeito há pouco tempo 
pela atual gestão. 

Luana pediu responsabilidade com o dinheiro público Fabrício disse que é preciso olhar
 para a MAC em sua totalidade
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A propaganda elei-
toral segue sendo, vez 
mais, objeto das nossas 
colunas, observadas 
todas as suas modalida-
des. Hoje, então, ainda 
seguimos lidando com 
a propaganda eleitoral 
em suas versões mais 
tradicionais, de modo a 
tratar dela, agora, quan-
do realizada mediante 
carros de som e afins, 
carreatas e passeatas. 

A propaganda eleitoral mediante alto-
-falantes ou amplificadores de som somente 
é permitida entre as 8 (oito) e as 22 (vinte e 
duas) horas. E deve manter distância mínima 
de duzentos metros das seguintes localidades: 
sedes dos poderes Executivo e Legislativo da 
União, dos estados, do Distrito Federal e dos 
municípios, das sedes dos tribunais judiciais, 
e dos quartéis e outros estabelecimentos mi-
litares; hospitais e casas de saúde; e escolas, 
bibliotecas públicas, igrejas e teatros, quando 
em funcionamento. 

A realização de comícios e a utilização de 
aparelhagens de sonorização fixas são permi-
tidas no horário compreendido entre as 8 (oito) 
e as 24 (vinte e quatro) horas, com exceção do 
comício de encerramento da campanha, que 
poderá ser prorrogado por mais 2 (duas) horas. 

É vedada a propaganda eleitoral mediante 
trios elétricos, salvo se destinada para a sonori-
zação de comícios. Por outro lado, é permitida 
a circulação de carros de som e minitrios como 
meio de propaganda eleitoral, desde que ob-
servado o limite de oitenta decibéis de nível 
de pressão sonora, medido a sete metros de 
distância do veículo, e que sejam utilizados 
apenas em carreatas, caminhadas e passeatas 
ou durante reuniões e comícios. 

Até as 22 (vinte e duas) horas do dia que 
antecede a eleição, serão permitidos distribui-
ção de material gráfico, caminhada, carreata, 
passeata, podendo ser acompanhadas de carro 
de som divulgando jingles ou mensagens de 
candidatos. 

As carreatas, os desfiles em veículos 
automotivos e outros atos de campanha que 
envolvam custeio de combustível por partido 
político, federação, coligação, candidata ou 
candidato deverão ser comunicados à Justiça 
Eleitoral com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) 
horas de antecedência, para fins de controle 
dos respectivos gastos eleitorais.

* Guilherme Barcelos

Propaganda eleitoral Propaganda eleitoral 
mediante carros de som, mediante carros de som, 

comícios, carreatas e passeatascomícios, carreatas e passeatas

"

"

Até as 22 (vinte e duas) horas 
do dia que antecede a eleição, serão 
permitidos distribuição de material 
gráfico, caminhada, carreata, passe-
ata, podendo ser acompanhadas de 
carro de som divulgando jingles ou 
mensagens de candidatos. 

Divulgação TP

Centelha da chama chegou em Candiota na terça-feira (3)

TRADICIONALISMO

A partir do próximo 
dia 11 de setembro, 
os municípios de 

cobertura impressa do jor-
nal já começam a realizar 
as programações alusivas 
a Semana Farroupilha, 
que tem encerramento no 
próximo dia 20. Conforme 
o contato realizado com 
as prefeituras e entidades 
responsáveis pela organi-
zação, cada cidade conta 
com uma programação 
diferente, inclusive nas 
datas. Confira. 

CANDIOTA 

Em Candiota,  a 
distribuição da Chama 
Crioula está programada 
para acontecer no próximo 
dia 11. De acordo com a 
programação, o pessoal da 
Associação dos Cavaleiros 
e Cavaleiras de Candiota 
(ACC), deve receber um 
almoço no Marco da Ba-
talha da Proclamação da 
República no dia 10, e na 
quarta-feira (11), devem 
se reunir no Centro de 
Eventos Antônio de Sou-
sa Neto, em Seival,  às 
10h30, para a distribuição 
da chama para as entida-
des do município. Haverá 
almoço para o grupo no 
PTG Combate do Seival, 
e às 15h uma Oficina de 
Chimarrão será realizada 
no Centro de Eventos, se-
guida por Oficina Campei-
ra de Concurso de Rédeas, 
espetáculo de encenação 
da Republica Riogran-
dense e finalização com o 
show de Lizandro Amaral, 
a partir das 19h, e em se-
guida com o grupo Marcas 
do Tempo. 

O secretário de Cul-
tura, Esporte e Juventude, 
Juliano Corrêa, informou 
que neste ano o projeto 
aprovado por meio da Lei 
de Incentivo à Cultura 

Municípios organizam 
programações para o início 

dos Festejos Farroupilha

(LIC) referente a Semana 
Farroupilha, foi deno-
minado como - Festejos 
Farroupilha na República 
Riograndense. “O nos-
so projeto foi aprovado 
pela LIC do Governo do 
Estado, através da Secre-
taria de Cultura do Rio 
Grande do Sul, aonde 
nós captamos 100% do 
projeto, que são R$ 200 
mil, com a Farmácia São 
João, Rede Peruzzo e Rede 
Super”, explicou o secre-
tário, destacando que estão 
concluindo as atividades 
que serão realizadas du-
rante a semana, que deve 
ser encerrada no dia 20 de 
setembro, com o tradicio-
nal desfile. 

HULHA NEGRA

No município de 
Hulha Negra, a secretária 
de Educação e Cultura, 
Adriana Delabary, infor-
mou que irão buscar a cha-
ma em Candiota no próxi-
mo dia 13, mas que ainda 
não foi definido em qual 
entidade será. “Vamos 
nos reunir no clube da lo-

calidade da Colônia Nova 
Esperança, e lá eu vou 
entregar a centelha para 
as entidades tradicionalis-
tas”, disse, reforçando que 
no dia 20 haverá o desfile 
como sempre é realizado 
em todos os anos. 

PEDRAS ALTAS 

A chegada da cha-
ma, que neste ano foi dis-
tribuída em Cerrito para os 
municípios da 21ª Região 
tradicionalista, incluindo 
Pedras Altas e Pinheiro 
Machado, deve chegar no 
dia 9, na Cidade do Caste-
lo. A chama ficará na Bri-
gada Militar do município 
até o dia 13 de setembro, 
quando será encaminhada 
para o Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Sentinela 
de Pedras Altas. A primei-
ra ronda estará a cargo do 
Piquete da Tala, segundo 
informou o patrão da en-
tidade, Zeferino Cunha 
Sória. 

PINHEIRO MACHADO 

Em Pinheiro Ma-

chado, a centelha da cha-
ma também chegará ao 
município no dia 9 de 
setembro, e ficará na 
Brigada Militar até o 
dia 13. De acordo com 
o vice-patrão do Centro 
Cacimbinhense de Tra-
dições Gaúchas (CCTG) 
Lila Alves, Eduardo Rita, 
neste dia o Pelotão Mirim 
marchará com a chama 
até a entidade, a parir das 
13h30. 

Aos chegarem no 
local, o protocolo de aber-
tura da Semana Farroupi-
lha será realizado e logo 
após os alunos do Pelotão 
irão participar de uma 
palestra sobre a fundação 
do Lila Alves e a Chama 
Crioula. Na oportunidade, 
eles passarão por uma in-
tegração com os alunos da 
Escolinha do Laço, onde 
irão aprender a laçar na 
vaca-parada, entre outras 
atividades. Na parte da 
noite, a Escolinha irá ser-
vir um jantar na ronda que 
acontece antes do baile 
com o grupo Chiquito & 
Bordoneio após às 22h, 
com entrada franca. 
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Prefeitura 
de Hulha Negra
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Carlos Renato Teixeira Machado. Prefeito.Carlos Renato Teixeira Machado. Prefeito.

Prefeitura 
de Hulha Negra
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“O lugar de tragédia vai se transformar 
em um símbolo de mudança e 

segurança”, diz filha de vítima fatal

Ao fim dos trabalhos, trecho da rodovia terá uma nova formatação

Funcionários da empresa Encopav Engenharia já trabalham no local

PARA SALVAR VIDAS

Quem passa pela 
BR-293, em Can-
diota, já percebe 

que intervenções come-
çaram a ser realizadas no 
trevo de acesso ao muni-
cípio, entre os bairros Vila 
Operária e São Simão, 
pela BR-293. Funcioná-
rios da empresa Encopav 
Engenharia trabalham em 
uma das laterais do trevo, 
assim como um maquiná-
rio atua na vegetação.

No local, o jornal 
conversou com o encar-
regado da empresa, que 
confirmou que as ações 
se devem ao início da 
obra de modificação do 
trevo que permitirá, pos-
teriormente, que o tráfego 
tenha melhor fluidez. “Ini-
cialmente, a intervenção 
ocorre na drenagem da 
área, para depois iniciar a 
modificação da rótula. O 
local terá alargamento dos 
quatro acessos de entradas 
e saídas e, ao fim da obra, 
deixará de ter a via central 
para o tráfego devido a 
instalação de uma rótula, 
ou seja, quem trafega no 
sentido Bagé-Pelotas fará 
um breve contorno pela 
direita, o que acabará 
reduzindo a velocidade”.

Segundo apurado 
pelo TP, a obra é com-

Trevo de acesso a Candiota, na 
BR-293, começa a ser modificado

plexa e poderá levar em 
torno de cinco meses para 
conclusão. O jornal bus-
ca contato com o De-
partamento Nacional de 
Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) para mais 
informações, tais como 
recursos necessários e 
imagem de como ficará 
o local após o término da 
obra. No entanto, segun-
do o Consórcio Público 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Social e Ambiental dos 
Municípios da Bacia do 
Rio Jaguarão (Cideja), a 
obra está orçada em R$ 
1,7 milhão.

Importante desta-
car que esta é uma deman-
da antiga de Candiota e 
motivo de diversas reuni-
ões, tendo em vista o local 
ser considerado perigoso e 
palco de muitos acidentes, 
muitos deles com vítimas 
fatais, gerando mobiliza-
ções e manifestações da 
comunidade.

PROJETOS

Cabe lembrar que 
no dia 30 de novembro 
de 2023, por meio de um 
assessoramento do Cideja, 
as prefeituras de Candiota 
e Hulha Negra fizeram a 

entrega, na Superinten-
dência Regional do Dnit-
-RS, dos projetos para a 
modificação dos trevos 
de acesso às cidades pela 
BR-293. 

Do ato de entrega 
participaram o deputado 
estadual Luiz Fernando 
Mainardi (PT), o prefeito 
de Candiota, Luiz Carlos 
Folador, a diretora exe-
cutiva do Cideja, Débora 
Cappua, o prefeito de 
Aceguá, Marcos Vinicius 
Aguiar (Peti), o secretário 
de Administração, Plane-
jamento e Meio Ambiente 
de Hulha Negra, Hector 
Bastide e os vereado-
res hulhanegrenses Luis 
Gustavo Dias, Baixinho, 
e Volnei Manfron.

Em abril, também 
do ano passado, em uma 
reunião realizada na Câ-
mara de Candiota, pro-
movida pelo deputado 
Mainardi, se debateu a 
disponibilidade de recur-
sos do DNIT em fazer 
essas obras, porém, com 
dificuldade, por parte do 
órgão, em elaborar os pro-
jetos executivos, já que 
dependia de contratação 
de uma empresa para tal.

Na ocasião ficou 
definido que cada muni-
cípio faria o projeto de 

forma individual, com 
recursos próprios das 
prefeituras e entregaria 
ao DNIT, sendo que os 
recursos para as obras 
são provenientes do go-
verno federal, por meio 
do DNIT. 

O TP também bus-
ca com o Departamento se 
já há previsão para a obra 
no trevo de acesso a Hulha 
Negra, na mesma rodovia.

Ao jornal, Mainar-
di falou sobre o início 
da obra. “O começo das 
obras do trevo de Can-
diota é fruto de muito 
trabalho e articulação que 

coordenamos junto ao 
DNIT, que está cumprindo 
o cronograma que estabe-
lecemos conjuntamente. 
As obras do trevo da Santa 
Tecla, em Bagé, estão 
indo muito bem. Conclu-
ída essa etapa na Santa 
Tecla, o DNIT vai dar 
início às obras no trevo 
da São Domingos. Ainda 
teremos obras no trevo de 
Hulha Negra. Infelizmen-
te os trevos de Pinheiro 
Machado e Piratini não 
vão sair por enquanto 
porque as prefeituras não 
fizeram os projetos. O de 
Candiota iniciou antes em 

função do alto índice de 
acidentes no trecho”.

TREVO SEM ENERGIA

 Desde o início das 
obras, o trevo de acesso a 
Candiota permanece sem 
energia elétrica. A infor-
mação foi repassada ao 
jornal pela chefe do Setor 
de Elétrica da Prefeitura 
de Candiota, Maria Inês 
Farias. “Devido a obra de 
alteração no trevo da Vila 
Operária a iluminação 
vai ficar desligada, pois 
a ligação é subterrânea”, 
explicou.

Silvana Antunes TP

Um dos muitos acidentes registrados no trevo de 
Candiota e que gerou comoção foi o do motorista candio-
tense João Batista Soares Rodrigues, 52 anos, conhecido 
como João da Van. Ele sofreu um grave acidente no início 
da noite do dia 30 de junho de 2022 e faleceu 26 dias 
depois. A van dirigida por João, colidiu violentamente 
com uma caminhonete, sendo que ele ficou gravemente 
ferido e permaneceu internado da Unidade de Tratamento 
Intensivo da Santa Casa de Caridade de Bagé.

Assim como em outros casos, o debate sobre uma 
necessidade de modificação no trevo surgiu e foi motivo 
de manifestação de familiares e comunidade que aguar-
dava por uma ação efetiva por parte do Dnit por ser o 
Departamento responsável pela rodovia.

Com o início da obra de modificação e revitali-
zação do trevo, o TP conversou com a filha de João da 
Van, Adriele Rodrigues, que relembrou a falta que o pai 

faz na família. “A dor da perda é uma sombra que nos 
acompanha, um vazio que nunca se preenche comple-
tamente. Perder um pai (qualquer ente, na verdade), em 
um acidente de trânsito é uma experiência devastadora. 
Cada lembrança traz à tona a saudade, e cada dia é uma 
luta para encontrar sentido em meio ao luto. A ausência 
dele se faz presente em momentos simples, como um 
conselho que nunca será dado ou uma risada que nunca 
será compartilhada. O que nos conforta é que ele deixou 
uma amizade gigantesca que nos acompanham até aqui, 
e que ele era um ser de um coração imenso. Minha famí-
lia e eu somos gratos por todo gesto de solidariedade e 
humanidade, que nos foi dado desde o acidente, a perda 
e o luto”.

Ela falou sobre o sentimento de ver a obra iniciada. 
“No entanto, mesmo no meio dessa dor imensa, surge 
uma nova esperança. A reforma do trevo de acesso, que 

antes era um lugar de tragédia, agora se transforma em 
um símbolo de mudança e segurança. É um passo impor-
tante para evitar que outras famílias enfrentem o mesmo 
sofrimento que eu e minha família vivemos. Saber que 
essa nova etapa trará mais segurança para motoristas e 
pedestres é um pequeno consolo em meio à dor. Acredito 
que essa mudança representa não apenas uma melhoria 
nas condições de tráfego, mas também um tributo à me-
mória daqueles que perderam suas vidas. Cada esforço 
feito para garantir a segurança nas estradas é uma forma 
de honrar aqueles que partiram e de proteger aqueles que 
ainda estão aqui. Enquanto sigo lidando com a dor da 
perda, também carrego a esperança de que outras famílias 
não precisem passar pelo que eu passei. A transformação 
desse espaço é um lembrete de que podemos aprender 
com as tragédias e buscar um futuro mais seguro para 
todos”, disse Adriele.
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Divulgação TP

Diretoria do 
Rotary, que tem 
a frente adilson 

Lopes, comemora 
o sucesso 

do evento. 
Equipamentos 

disponíveis para 
empréstimo 

foram expostos 

Grande público prestigiou o 
Risoto Italiano do Rotary Club de 

Candiota Capital do Carvão

EM PROL DA SOLIDARIEDADE

Aconteceu na sexta-
-feira (30), o Ri-
soto Italiano do 

Rotary Club de Candiota 
Capital do Carvão. O 
evento, primeiro da nova 
diretoria que tem a frente 
Adilson Lopes, contou 
com a presença de auto-
ridades do Executivo e 
Legislativo candiotense, 
bem como de mais de 90 
pessoas de diversas regi-
ões do município. 

Na  aber tura  do 
evento que aconteceu nas 
dependências do Sindica-
to dos Mineiros, o presi-
dente do Rotary, Adilson 
Lopes, convidou os com-
panheiros e companhei-
ras de Rotary para se fa-
zerem presentes à frente 
do palco juntamente com 
o presidente do Rotary 
Club de Bagé, Nelson 
Cabrera, que prestigiou 
o jantar acompanhado de 
sua esposa Ana, compa-
nheira Yara e seu esposo 
do Rotary Club de Bagé 
Charrua. 

Adilson falou da 
alegria em receber tantos 
convidados e da impor-
tância do apoio da co-
munidade para as ações 

do Rotary já que reverte 
todos os valores arreca-
dados em ações, como a 
do recente projeto onde 
irão adquirir duas cadei-
ras de rodas de diferentes 
tamanhos e que será doa-
da ao Pronto Atendimen-
to 24h de Candiota, além 
da aquisição de materiais 
para a recuperação de 
praças, apoio a campanha 
contra a pólio, entre ou-
tras atividades. Informou 
ainda, que o Club dispõe 
de uma cadeira de rodas, 
um par de muletas e uma 
cadeira de banho que está 
à disposição para uso. 

Por fim, agrade-
ceu aos apoiadores que 
contribuíram das mais 
diversas maneiras e pa-
rabenizou o músico Di-
lomar que comemorava 
aniversário na mesma 
data. “É muito gratifi-
cante ver todo o esforço 
e empenho deste grupo 
de rotarianos, ser re-
compensado com uma 
festa linda e com tantas 
pessoas dispostas a co-
laborar. Gostaríamos de 
agradecer, novamente, 
a diretoria do Sindicato 
dos Mineiros que é mais 

um parceiro do Rotary e 
emprestou de forma não 
onerosa o espaço para 
o evento. Pretendemos 
continuar fazendo o bem 
sem olhar a quem, assim 
contribuindo para que a 
magia do Rotary acon-
teça nesse ano rotário 
2024/2025”, destacou o 
presidente Adilson. 

Após o delicioso 
jantar, uma mesa de do-
ces foi servida aos pre-
sentes e na sequência, 
a dupla Luis e Dilomar 
animaram a noite can-
diotense.
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Sabrina Monteiro TP

25º Canto Moleque inicia com a 
presença de um ótimo público na 

etapa municipal do festival
Evento acontece até o próximo domingo (8), quando ocorre a final e a premiação

ONDE COMEÇA O ARTISTA

Voltando à sua es-
sência, a 25ª edição 
do Canto Moleque 

da Canção - onde começa 
o artista, começou com a 
casa cheia nesta quinta-
-feira (5). O motivo é 
a etapa municipal com 
o objetivo de escolher 
três intérpretes em cada 
categoria, sendo elas pré-
-mirim, mirim, juvenil e 

especial, tanto feminina 
quanto masculina. 

O secretár io  de 
Cultura, Esporte e Ju-
ventude, Juliano Corrêa 
falou sobre a importân-
cia de novamente trazer 
para o palco do festival 
artistas de Candiota. “A 
primeira noite para nós 
é uma das mais impor-
tantes, pois estaremos 

Equipe de jurados que atua nesta edição do evento

apresentando o nosso 
projeto Canto Moleque 
nas Escolas, vendo todo 
aquele resultado, aquele 
orgulho que nos traz em 
ver essas crianças e jo-
vens que estão no palco”, 
ressaltou Juliano. 

Nesta primeira noi-
te, cerca de 30 artistas 
do projeto Canto Mole-
que nas escolas subirão 

ao palco. A diretora da 
Escola Francisco Assis 
Rosa de Oliveira (FARO), 
Simone Costa, que é o 
educandário com mais 
alunos participantes, fa-
lou sobre o projeto. “A es-
cola acredita que projetos 
como esse potencializam 
o que existe de melhor nas 
nossas crianças e jovens. 
Todo trabalho que é de-

senvolvido ao longo do 
ano é digno de aplauso”, 
disse ela, mencionando a 
preparação anterior a qual 
os alunos passam, para 
que tomem gosto pelo 
palco, pela música e para 
que consigam atingir o 
seu objetivo. 

Atuam como jura-
dos André Teixeira, Ma-
riane Acordi, Davi Hack-

bart Covalesky, Fernanda 
Lopes, Tiago Cesarino e 
Nilton Ferreira.

O primeiro dia foi 
marcado por shows de 
Luiza Barbosa e César 
Oliveira e Rogério Melo. 
O evento, que encerra no 
domingo (8), possui en-
trada gratuita e acontece 
por meio da Lei Rouanet, 
do Ministério da Cultura.  

Público lotou as dependências do ginásio municipal Lucas Porciúncula
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Formato do debate foi aprovado durante reunião

POLÍTICA

Debates do TP começam na próxima 
semana por prefeituráveis de Hulha Negra
Está confirmado para 

a próxima terça-feira 
(10), a realização do 

debate entre os candidatos 
e candidata a Prefeitura 
de Hulha Negra. O evento 
democrático terá início às 
10h e será transmitido pelas 
redes sociais do Tribuna 
do Pampa. 

Uma reunião no dia 
30 de agosto, nas depen-
dências do Restaurante e 
Pizzaria Don Benedetto, 
em Hulha Negra, teve por 
fi nalidade acertar a reali-
zação do debate eleitoral 
com os coordenadores e 
coordenadoras de cam-
panhas dos prefeituráveis 
do município. Estiveram 
presentes os representantes 
dos candidatos a prefeito 
Fernando Campani (PT) e 
Beto Dalpiva (PDT) e da 
candidata Tanira Ramos 
(PL), que entenderam como 
será a dinâmica do debate 
realizado pelo TP, que foi 
apresentada pelo diretor 

João André Lehr. 
Houve a confi rma-

ção de participação por 
parte dos coordenadores 
da candidata Tanira Ramos 
e Fernando Campani. Já a 
coordenação de Beto Dal-
piva comunicou ao jornal 
que devido a uma agenda 
na mesma data o candidato 
não poderá participar. Em 
razão disso, o debate deverá 
ocorrer com a presença dos 
outros dois prefeituráveis.

Igor Canto, coor-
denador da campanha do 
candidato da Frente Po-
pular, Fernando Campani, 
falou sobre a importância 
do debate e agradeceu ao 
jornal pelo espaço. “O de-
bate é fundamental para a 
população saber as propos-
tas do candidato, forma de 
administração. Do ponto de 
vista democrático é também 
um esclarecimento para 
a população que poderá 
conhecer bem o candidato”.

A coordenadora de 

Tanira Ramos, do PL, Ru-
bia Brendler, também falou 
sobre a importância do 
debate. “Nossa candidata 
é nova, só teve mandato 
como vereadora e é uma 
oportunidade para ela mos-
trar como ela e os outros 
candidatos pensam e pre-
tendem executar as ações a 
todos os públicos”.

Sobre a realização 
dos atos, o diretor João 
André Lehr fala da impor-
tância dos momentos para 
a sociedade. “O debate é 
uma ferramenta importan-
te para o eleitor analisar o 
desempenho de cada candi-
dato e candidata, bem como 
suas propostas. Realizando 
os debates, o jornal visa 
contribuir para o processo 
democrático”.

O jornal agradece 
aos proprietários do Res-
taurante e Pizzaria Don 
Benedetto, que gentilmente 
cederam o espaço para o 
encontro. O espaço está 

localizado na avenida Ge-
túlio Vargas, em frente a 
escola Monteiro Lobato, no 
segundo piso.

Importante desta-
car que o TP investiu na 
aquisição de equipamentos 
modernos para a montagem 
de um estúdio de TV em 
sua Redação, em Candiota. 
O debate de Hulha Negra, 
assim como o de Pinheiro 
Machado e Candiota, será 
transmitido pelas redes so-
ciais do jornal, sendo que 
o de Candiota será retrans-
mitido pela rádio Interativa 
FM. O debate de Pinheiro 
Machado, como já aconte-
ceu em outras ocasiões, é 
realizado em parceria com 
a Associação Comercial, 
Industrial, Agropecuária 
e Serviços (Acias) e será 
transmitido também pela rá-
dio comunitária pinheirense 
Cidade FM 105,9. A super-
visão e responsabilidade 
técnica dos eventos será de 
Cláudio Veríssimo, que já 

Silvana Antunes TP

teve passagem pela RBS 
TV, tem longa experiência 
em rádio e atualmente faz as 
transmissões da TV Câmara 
de Candiota.

OUTROS MUNICÍPIOS

O debate com os 
candidatos Ronaldo Ma-
druga (PP) e Danubio Peres 
(PDT), está marcado para 
o dia 17 de setembro. Uma 
reunião com os coorde-
nadores de campanha vai 
acontecer nesta sexta-feira 
(6), em Pinheiro Machado. 

Em Candiota, o debate 
vai acontecer no dia 24 de 
setembro entre os candi-
datos Adriano dos Santos 
(PT), Luiz Carlos Folador 
(MDB) e Darlan Oliveira 
(PSB). A reunião deverá 
ser realizada na próxima 
semana. Em Pedras Altas 
não haverá debate entre os 
candidatos Volnei Oliveira 
e Viviane Veca. O jornal 
havia destinado esta sexta 
(6), porém a coordenação 
de campanha de Volnei 
informou ao jornal que 
não iria participar devido a 
problemas com a agenda.

ELEIÇÕES 2024
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Agroindústria foi premiada com o queijo colonial em concurso às cegas

Reprodução TPDivulgação TP

Pelo segundo ano con-
secutivo, a agroin-
dústria Zago, de 

Hulha negra, participa da 
Expointer, em Esteio, no 
Pavilhão da Agricultura 
Familiar. O empreendi-
mento, especializado em 
lácteos, produz queijos 
mussarela, colonial, com 
iogurte e com vinho, tem-
perado, doce de leite e 
requeijão. Esta segunda 
participação, porém, foi 
considerada especial para 
a agroindústria que surgiu 
em meio a pandemia de 
Covid-19, em 2021. Isso, 
porque a Zago recebeu um 
prêmio em um concurso 
e ainda teve sua história 
contada em um livro. Ela 
foi premiada com o segun-
do lugar no 12º Concurso 
de Produtos da Agricultu-
ra Familiar, na categoria 
Queijo Colonial. O evento 
aconteceu durante a 26ª 
Feira da Agricultura Fa-
miliar e a premiação acon-
teceu após uma análise às 

cegas do produto.
S e g u n d o  S u e l i 

Zago, “a agroindústria 
surgiu em 2021, tempo di-
fícil para todo mundo, para 
agregar mais valor ao leite, 
já produzido na proprieda-
de, buscando fortalecer as 
raízes da família na terra, e 
garantir o futuro dos filhos 
na propriedade”, recorda a 
empreendedora.

“Recebi muita força 
para começar da minha 
filha mais velha, Milena, 
hoje com 26 anos, que 
estava se formando enge-
nheira agrônoma”, destaca 
Sueli, ao citar ainda a aju-
da da Emater/RS-Ascar, 
inclusive para a venda 
dos produtos nas feiras da 
cidade, mercados, quar-
teis e colégios da região, 
além da conquista do selo 
Susaf (Sistema Unifica-
do Estadual de Sanidade 
Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno 
Porte), que garante a qua-
lidade dos produtos. “Hoje 

Agroindústria Zago, de Hulha 
Negra, é destaque na 47ª Expointer

DO CAMPO PARA A FEIRA

os queijos levam o sabor 
da família para o mundo”, 
celebra Sueli, ao afirmar 
que “minha família é meu 
apoio”.

A filha Milena cui-
da do administrativo da 
agroindústria e ajuda na 
produção. A caçula Dayza, 
18 anos, é responsável pela 
matéria prima, que é o 
leite, “que é a base de tudo 
que fazemos”, e auxilia 
também na produção.

“A jornada foi ár-
dua, com momentos de 
incertezas e vontade de 
desistir, mas com o poten-
cial da agroindústria e a 
força da família, seguimos 
em frente. A cada queijo 
produzido, a cada sorriso 
de satisfação dos clientes, 
a cada conquista, a certeza 
de que valeu a pena”, res-
salta Sueli, ao aconselhar: 
“Se você tem um sonho, 
não deixa de correr atrás 
dele. Eu e minhas filhas 
somos a prova de que, com 
trabalho árduo e união, a 

Empreendimento familiar conquistou 2º lugar em concurso de queijo e integrou publicação de livro

mulher pode alcançar o 
topo, transformando so-
nhos em realidade”.

QUEIJO COLONIAL

Especificamente so-
bre a produção de queijo, 
Sueli relatou acreditar que 
a qualidade dos produtos 
está diretamente ligada ao 
controle de qualidade do 
leite que é produzido tam-
bém pela família. “A gente 
produz mais ou menos uns 
500 litros de leite por dia. 
E o queijo é feito desde o 
começo da agroindústria, 
estamos sempre pesquisan-
do e tentando melhorar. O 
queijo premiado é suave, 
leve, diferenciado”, ex-
pôs a empreendedora, que 
acrescenta: “Esse prêmio 
representa o reconheci-
mento do trabalho que a 
gente vem fazendo já há 
três anos. Participamos de 
feiras pelo Estado e nosso 
queijo sempre foi muito 
bem aceito. A gente vende 
bem e os clientes nos pro-
curam por terem gostado 
no ano anterior. Isso é mui-
to bom”, afirmou.

PARTICIPAÇÃO 
EM LIVRO

Sueli e as filhas Mi-
lena e Dayza, da Agroin-
dústria Zago integraram 
um grupo de mulheres 
empreendedoras rurais de 
12 municípios gaúchos 
que contam suas histórias 
de sonhos, desafios, resis-
tência e conquistas na se-
gunda edição do livro “As 
mulheres na agroindústria 
familiar no Rio Grande do 
Sul: participação e susten-
tabilidade”, lançado no dia 
29 de agosto, no espaço da 
Emater/RS-Ascar, durante 
a 47ª Expointer, em Esteio. 
A edição celebrou os dez 
anos da primeira publica-
ção, em 2014, quando a 

Emater/RS-Ascar desafiou 
12 mulheres empreende-
doras a darem visibilidade 
a suas histórias. 

Sobre integrar o 
livro, Sueli disse que re-
presenta a união familiar. 
“Trabalho com minhas 
filhas e o livro representa 
as mulheres da família, a 
união familiar, a minha 
sucessão”, afirmou Sueli.

Apoiador direto 
do empreendimento, Zair 
Zago, esposo de Sueli disse 

que tanto a premiação do 
queijo como as mulheres 
da família integrarem o 
livro é motivo de orgulho. 
“Aqui na fronteira não é 
comum ter agroindústria, 
agricultura familiar forte. 
Isso faz termos orgulho. 
Esse livro homenageia as 
mulheres, mas não deixa 
de ser um respeito, um re-
conhecimento, que aqui na 
fronteira também tem em-
preendimentos pequenos 
com grandes qualidades”.

Sueli Zago (C) e as filhas Milena e Dayza
(reprodução do livro digital)
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Divulgação TP

Com produção oficial 
desde julho de 2021, 
na última semana, a 

Agroindústria Sinuelo, de 
Hulha Negra, de proprieda-
de de Manuel Domingues, 
passou por mais uma etapa 
importante. A agroindús-
tria de charque recebeu, 
durante a 47ª Expointer, 
em Esteio, o Selo Arte - 
certificado que assegura 
que os produtos alimen-
tícios de origem animal 
foram elaborados de forma 
artesanal, com receita e 
processo que apresentem 
características tradicio-
nais, regionais, culturais, 
vinculação ou valorização 
territorial.

Ao TP, Manuel afir-
mou que todos os quatro 
tipos de charque foram 
reconhecidos. “O Selo 
Arte representa que o char-
que foi reconhecido como 
produto típico e cultural 
da região e também vai 
abrir muitos mercados, 
porque o mesmo nos pro-
picia vendermos em todo 
território nacional. Já so-
mos conhecidos em todo 
o Estado, agora podemos 
ampliar a comercialização 
para o país”.

Localizada na Tri-
golândia, na propriedade 
da família, mesmo ende-
reço da Pillar Artesanato, 
de Goretti Domingues, 
com trabalhos em peças 
de lã crua, a agroindústria 

Agroindústria de charque de 
Hulha Negra é contemplada com 
Selo Arte durante a 47ª Expointer

SESSÃO ORDINÁRIA Nº 29 DE 02 DE SETEMBRO DE 2024

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Pedras AltasCâmara de Vereadores e Vereadoras de Pedras Altas

EXPEDIENTE
Protocolo: [ 0265 / 2024 ] - res-
posta - Gabinete do Prefeito 

- Em resposta ao pedido de informações nº 04/2024 
apresentado pela vereadora Viviane Maria Ávila de 
Albuquerque, informa-se o que segue: O primeiro 
questionamento é relacionado à origem dos recursos 
para compra de cestas básicas e assim, responde-se 
que são oriundos do fundo estadual da defesa civil. 
Por segundo, fora questionados os critérios para 
distribuição das cestas básicas e, diante de tal ques-
tionamento, esclarece que as cestas básicas estão 
sendo distribuídas aos produtores rurais devidamente 
inscritos no cadastro único no município. O último 
questionamento é em relação aos critérios de escolha 
dos fornecedores que venderam as cestas básicas. 
O fornecedor não é escolhido pela administração 
municipal, devendo ser contratada a proposta mais 
vantajosa, nos termos da Lei Federal 14.133/2021. A 
propósito, o decreto municipal nº 2.442/2022 regula-
menta o procedimento para realização da pesquisa de 
preços, situação observada em todas as contratações 
realizadas pelo município. Leitura

ORDEM DO DIA
Indicação 29/2024 - Antônio Prestes - Que o Poder 
Executivo Municipal, através de sua Secretaria com-
petente, providencie a instalação de equipamentos 
de climatização nos postos de saúde do interior do 
Município.  Votação
Indicação 30/2024 - Marco Antonio Machado Costa 
- Que o Poder Executivo Municipal, estude a viabili-
dade de comprar um terreno de grande porte na área 
urbana para dividi-lo em lotes menores e assim fazer 
a distribuição, com um custo acessível aos Munícipes 
sem casa própria e que manifestarem interesse em 
construir neste loteamento.  
Votação
Indicação 31/2024 - Marco Antonio Machado Costa - 
Que o Poder Executivo Municipal, estude a viabilidade 
de construírem uma área coberta na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Lago Azul. Votação
Pedido de Providências 37/2024 - Marco Antonio 
Machado Costa - Que o Poder Executivo Municipal, 
através de sua Secretaria competente, providencie 
manutenção na cobertura da escola Rural Clodomiro 
Mendes. Votação

Sinuelo oferta charque em 
manta, picado, light, e com 
carne ovina. 

Conforme Manuel, 
são em torno de 400 qui-
los de charque produzidos 
mensalmente, quantidade 
que se eleva quando há 
participação em feiras e 
exposições. O carro-chefe 
é o light picado na região 
da capital do Estado, Por-
to Alegre, e o tradicional 
em Hulha Negra e região. 
Atualmente, o charque 
Sinuelo pode ser adquirido 
na propriedade, toda rede 
Peruzzo Supermercados, 
Supermercado Trackn, em 
Hulha Negra, Casa Colo-
nial A Fazenda em Pinheiro 
Machado, Casa Cordeiro, 
em Bagé, Armazém Imor-
tados, em Porto Alegre, 
Paradouro do Gaúcho, em 
Rio Grande e Casa Colo-
nial Hortimar, em Nova 
Bassano.

A produção do char-
que é artesanal, com cortes 
a faca. O charque light 
picado, é para pessoas 
que apreciam um charque 
sem gordura, porém com 
mesmo sabor; o charque 
manta é feito para pessoas 
que gostam de cortar o seu 
próprio charque; o charque 
ovino picado, com sabor 
mais acentuado e especia-
ria única pelo seu gosto; o 
tradicional picado traz todo 
resgate de como era o char-
que de antigamente, com 

aquela gordurinha para dar 
aquele sabor ao carreteiro.

“A agroindústria Si-
nuelo teve início em num 
momento bem difícil, da 
pandemia de Covid-19 e 
através desta dificulda-
de, hoje agradecemos por 
termos tido coragem de 
começar esse empreen-
dimento, este sonho que 
contou com a ajuda de 
muitas pessoas e entida-
des. Agradecemos a todos 
que acreditaram em nosso 
propósito”, manifestou 
Manuel.

EXECUTIVO

As agroindústrias 
de Hulha Negra contam 
com um trabalho atuante 
dos técnicos do Serviço 
de Inspeção Municipal 
(SIM), ligado a Secretaria 
de Agropecuária, e ain-
da com apoio da Emater, 
especificamente da ex-
tensionista rural Carmem 
Cáceres.

O jornal também 
conversou com o médico 
veterinário e responsável 
pelo SIM de Hulha Ne-
gra, Marcus Leitzke, que 
falou sobre a conquista do 
Selo Arte da agroindústria 
Sinuelo. “Para a gente é 
uma alegria ter e ver esses 
estabelecimentos podendo 
levar o nome de Hulha Ne-
gra para todo o país, isso é 
muito importante. E é uma 

maneira de eles ficarem na 
propriedade, conseguirem 
a sucessão familiar. E isso 
vale muito para nós como 
profissionais, saber que 
está desempenhando nossa 
função e de forma adequa-
da, ganhando resultados”.

Leitzke destacou a 
atuação no município. “Re-
estruturamos a legislação 

Manuel 
Domingues 
comemora 

a conqusita 
do Selo 

Arte como 
abertura de 
portas para 

o país

Pedido de Providências 38/2024 - Elenice Mendes 
da Silva - Que o Poder Executivo Municipal, através 
de sua Secretaria competente, realize com a maior 
brevidade possível a manutenção necessária na es-
trada do Banhado, no trecho que vai da cidade até o 
Assentamento Bom Viver, com patrolamento, encas-
calhamento e limpeza de bueiros nos pontos onde se 
fizer necessário.
Votação
Pedido de Providências 39/2024 - Marco Antonio 
Machado Costa -  Que o Poder Executivo Municipal, 
através de sua Secretaria competente, providencie o 
cercamento da área onde se encontra o poço artesiano 
do São Diogo. Votação
Projeto de Lei Ordinária 1.801/2024 - Poder Exe-
cutivo - Dispõe sobre o regime de adiantamento de 
numerário através de cartão corporativo para despesas 
de pronto pagamento no âmbito do Poder Executivo 
. Discussão
Projeto de Lei Ordinária 1.802/2024 - Poder Exe-
cutivo - Estabelece os componentes Municipais do 
Sistema Nacional de segurança Alimentar e Nutricional 
SISAN, criado pela Lei Federal nº 11.346, de 15 de 
Setembro de 2006. Discussão

PARA O PAÍS

do SIM em 2017 e em 
2018 conquistamos o Sis-
tema Unificado Estadual 
de Sanidade Agroindus-
trial Familiar, Artesanal e 
de Pequeno Porte (Susaf) 
que permitia venda para 
todo estado, mas nas feiras 
começamos a perceber que 
vinha público de outras 
partes do país e que não 

poderia ocorrer a venda. 
Começamos um novo tra-
balho em busca do Selo 
Arte e agora as conquistas 
estão chegando. Hoje es-
tamos estruturados, com 
veículo próprio através 
de emenda parlamentar, o 
que permite um trabalho 
constante e ainda mais 
adequado”, relatou.
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Escola do campo apresentou projetos Captura do Carbono e Passarinho também planta

Projeto em apresentação na 47ª Expointer

Divulgação TP

A escola Chico Men-
des, do assentamen-
to Santa Elmira, em 

Hulha Negra, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, 
participou da exposição de 
projeto desenvolvido pela 
escola, na Expointer, em 
Esteio. A atividade organi-
zada pela Secretaria Esta-
dual de Educação (Seduc), 
este ano apresentou o pro-
jeto Captura do Carbono.

O projeto visa pos-
sibilitar a compreensão dos 
alunos e da comunidade a 
respeito da importância de 
ações práticas e urgentes 
em relação à preservação 
do meio ambiente, reali-
zando plantio de árvores 
no intuito de contribuir 
significativamente para a 
captura de carbono, um 
dos maiores responsáveis 
pelo aquecimento global. 

Por sua localização 
geográfica, no campo, a 
escola busca ser prota-
gonista neste cenário de 
conscientização, fortale-
cendo o processo de ensino 
aprendizagem com ações 
que venham de encontro 
com melhor qualidade do 
meio ambiente e a manu-

Projetos da escola Chico Mendes, de 
Hulha Negra, são destaques na Expointer 

e Feira de Ciências da Unipampa

tenção da vida no planeta, 
com ações relacionadas a 
gestão sustentável do solo 
que podem contribuir na 
redução destes impac-
tos ambientais, princi-
palmente o de sequestro 
de carbono da atmosfera, 
pois “as árvores ainda são 
a mais incrível máquina 
de capturar carbono e re-
novar o meio ambiente”.

O projeto foi reali-
zado com o apoio de par-
ceiros, como a cooperativa 
Coptil com o fornecimento 
de 1200 mudas de árvo-
res que foram distribu-
ídas para a comunidade 
e algumas plantadas na 
agrofloresta da escola, e 
o Instituto Cultural Pa-
dre Josimo, que auxiliou 
na confecção de folders 
explicativos e no trans-
porte até a 47ª Expointer. 

Para a professora 
Cenira Hahn, que acompa-
nhou as alunas Dhyenifer 
Barboza Lima e Laura 
Carolina Gonçalves de 
Lima, apresentar trabalhos 
relacionados com o fazer 
pedagógico da escola é 
um momento significativo 
tanto para as alunas quanto 

para a escola, “pois pode-
mos mostrar que a edu-
cação do campo precisa 
ser valorizada e que está 
preocupada com a vida 
do planeta e das futuras 
gerações. É preciso cons-
cientizar para melhorar, 
com pequenas ações po-
demos transformar nosso 
ambiente que grita todos 
os dias pedindo socorro. 
Somos os responsáveis pe-
las ações nocivas ao meio 
ambiente, nada mais justo 
em realizar ações para 
minimizar os impactos 
causados por essas ações”. 

Pa ra  a s  a lunas 
Dhyenifer e Laura, par-
ticipar de uma Expointer 
foi uma responsabilidade 
e uma grande experiên-
cia. “Aprendemos muito 
e também mostramos um 
pouquinho do que reali-
zamos na escola. Cuidar 
do meio ambiente é nossa 
responsabilidade, vamos 
fazer a nossa parte e o 
nosso ambiente agradece”.  

Para a direção da 
escola Chico Mendes, a 
participação na Expointer 
fortalece a educação do 
campo, pois é um mo-

mento para mostrar as 
atividades pedagógicas 
desenvolvidas no âmbito 
escolar e socializar experi-
ências com outras escolas. 
O diretor Mariano Gasso 
de Gasso, o Nando, afirma 
que a captura de carbono 
é uma preocupação atual 
e futura. “É preciso que 
se tenha cuidado com o 
planeta, visando ensinar 
a nossa e as próximas 
gerações, como utilizar a 
natureza, mas sem causar 
maiores danos. O projeto 
surgiu aqui das observa-
ções, e também da cons-
cientização dos alunos 
sobre os perigos. Nós te-
mos a questão do CO2 
em excesso. O carbono é 
necessário, mas tudo aqui-
lo que é em excesso, pode 
causar danos irreversíveis 
para todos os seres vivos. 
De repente dali podem 
surgir novas pesquisas, 
uma busca de solução 
para que se tenha um con-
vívio entre o ser huma-
no e da natureza, para 
que um não prejudique 
o outro”, disse o diretor.

FEIRA DA UNIPAMPA

A escola  Chico 
Mendes também partici-
pou da 13ª Feira de Ciên-
cias da Universidade Fe-
deral do Pampa (Unipam-
pa), campus Bagé, ocor-
rida no dia 30 de agosto. 
A escola foi premiada 
com o primeiro lugar na 
categoria Educação Fun-
damental Anos Iniciais, 
com o projeto pedagógico 
Passarinho também plan-
ta, sob a coordenação do 
professor Vagner Vicentin 
Persio e a colaboração 
dos demais professores 
e funcionários da escola. 

O  p r o j e t o  t e m 
como proposta de es-
tudo o conhecimento, 
a relação e o processo 
de ensino aprendizagem 
do Bioma Pampa, mais 
especificamente a im-
portância dos pássaros 
da região e seu papel na 
disseminação de sementes 
de árvores nativas, visto 
elas serem importantes 
aliadas na conservação do 
meio ambiente, restauran-

do o equilíbrio da flora, 
como dispersoras de se-
mentes, polinizadoras e 
controladoras de pragas. 

Part iciparam da 
feira os alunos Arthur 
Góes Engelmann, Cris-
topher  Sausen  Cam-
ponogara,  Davi Mar-
ques do Nascimento e 
Juliana Persio Alves.

Ao TP ,  o  di re-
tor Nando falou sobre 
o trabalho apresentado. 
“Através do trabalho, os 
alunos puderam observar 
os ciclos da natureza, a 
importância das aves, 
do nosso Pampa para a 
conservação, preservação 
e disseminação das plan-
tas. Eles observaram que 
passarinhos depositaram 
sementes em alambrados 
velhos e conseguiram 
plantar diversas árvores, 
tanto árvores frutíferas 
como plantas nativas. É 
mais do que ficar apenas 
no livro ou computa-
dor, os alunos observam 
na prática como tudo 
acontece, ficam entu-
siasmados, motivados”.Escola na Feira de Ciências da Unipampa
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Suelen segurando um Gato do Mato Grande, 
capturado em Seival há pouco mais de 15 dias

Divulgação TP

Suelen Segui atualmente trabalha na Mina do Seival com a empresa SSM

DIA DO BIÓLOGO

Na terça-feira (3), 
foi comemorado 
o Dia do Biólogo, 

profissão que possibilita 
o profissional a atuar em 
diversas áreas, seja em 
universidade, instituições 
ligadas ao meio ambiente 
ou em laboratórios. Para 
conhecer um pouco mais 
da área e seus desafios, a 
bióloga candiotense, Sue-
len Dias Segui, 29 anos, 
contou um pouco da sua 
experiência e rotina den-
tro da profissão.

No início da con-
versa, Suelen começou 
falando sobre quando in-
gressou na área de bio-
logia. Segundo ela, tudo 
começou em 2013 quando 
ela entrou para o curso na 
Universidade da Região 
da Campanha (Urcamp) 
em Bagé, e já teve experi-
ência de estágio na área do 
meio ambiente. “Na época 
ainda era a CGTEE, fiquei 
lá por dois anos e depois 
disso fiz vários estágios 
no período da graduação, 
como na Companhia Rio-
grandense de Mineração 
(CRM), Escola Neli Be-
temps quando dei aula, 
no Laboratório Grillo, no 
plano diretor que foi im-
plantado em Hulha Negra 
e Candiota, entre outros 
locais”, mencionou ela, 
destacando que o mais 
marcante foi o estágio no 

período de instalação da 
obra da UTE Pampa Sul, 
quando trabalhou mais 
com fauna, regaste de 
animais e outras coisas. 

A profissional tam-
bém mencionou que quan-
do se formou, em 2017, 
após 15 dias já passou em 
um processo seletivo e 
começou a atuar na área. 
Em suas palavras, ela des-
tacou que foi desafiador 
e muito legal ao mesmo 
tempo, pois teve outros 
tipos de experiência, prin-
cipalmente por trabalhar 
com mais pessoas. 

MOMENTO MAIS
 INCRÍVEL 

Ao ser questionada 
sobre o momento mais 
incrível que já passou 
com a biologia, e que sem-
pre conta para as pessoas 
quando tem oportunida-
de, Suelen disse que foi 
quando começou a fazer 
estágio em uma empresa 
e trabalhar com a parte 
da fauna, a qual sempre 
gostou mas não havia tido 
oportunidade até o mo-
mento. “Era um processo 
de resgate e afugentamen-
to de animais silvestres 
no empreendimento da 
UTE Pampa Sul. Eu fazia 
várias áreas diferentes e 
literalmente rodei Candio-
ta inteira, e nós tínhamos 

“Biologia não é uma profissão, 
é um estilo de vida”, diz candiotense 

que atua na área desde 2013
que fazer o monitoramen-
to de mamíferos de médio 
e grande porte, chamado 
de Radiotelimetria”, re-
lembrou. 

Neste processo, era 
preciso colocar algumas 
gaiolas em áreas prede-
terminadas e fazer a cap-
tura desses animais, para 
então coletar o material 
biológico e levar para a 
Universidade. Além disso, 
um colar era colocado em 
cada animal para verificar 
a área de vida e o impacto 
do empreendimento sobre 
eles. “E eu monitorei uma 
gatinha, a qual denominei 
de Maragata, fiquei mo-
nitorando ela durante um 
ano e meio. Nesse colar 
um sinal era emitido, e eu 
conseguia verificar onde 
ela estava e marcar todos 
os dias os pontos”, expli-
cou, dizendo que depois 
de um tempo a Maragata 
acabou se acostuman-
do com a sua presença, 
ressaltando que também 
a ensinou muito sobre a 
vida como um todo. “Por 
final ela teve cria e deixou 
eu chegar perto dela e do 
filhote, e pra mim foi ex-
tremamente gratificante. 
Na época era estagiária, 
então tive uma oportuni-
dade única e rara”, contou. 

DESAFIOS DA 
PROFISSÃO 

Em relação aos 
desafios da profissão, a 
bióloga respondeu que é 
a desigualdade nas opor-
tunidades, pois muitas 
vezes são disponibili-
zadas vagas específicas 
para os homens, o que a 
deixa bastante chateada. 
“Estamos aí lutando con-
tra isso. Ainda tem um 
preconceito com mulher 
ser bióloga, porque as 
pessoas, empresas e os 
empreendedores, às vezes 
eles têm uma visão de que 
trabalho de campo, de 
pesquisa, principalmente 
de ir a campo, fazer as 
atividades ambientais têm 
que ser realizadas por 
homem. E também tem 
uma outra questão, que 
o biólogo é visto somen-
te pra ficar cuidando de 
bicho e planta, e não é”, 
comentou, dizendo que a 
profissão tem uma série de 
oportunidades e meios de 
trabalho. 

Ao descrever como 
é ser bióloga, Suelen men-
cionou uma frase que, 
segundo ela, é bastante 
usada pelas pessoas que 
trabalham na área. “Bio-
logia não é uma profissão, 
é um estilo de vida.  Então 
como eu descrevo ser bió-
loga é isso, é o meu estilo 
de vida. Eu me encontrei 
na biologia, me encantei e 
sou apaixonada pela minha 
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Prestigie as sessões ordinárias todas as Prestigie as sessões ordinárias todas as 
quintas-feiras a partir das 14h. Assista presencialmente quintas-feiras a partir das 14h. Assista presencialmente 
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www.camarahulhanegra.rs.gov.brwww.camarahulhanegra.rs.gov.br
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EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO

INDICAÇÕESINDICAÇÕES

Do vereador GETÚLIO PORTO - Do vereador GETÚLIO PORTO - 492/2024 - So-492/2024 - So-
licita ao Poder Executivo a realização de obras de licita ao Poder Executivo a realização de obras de 
patrolamento e encascalhamento na Rua Clara patrolamento e encascalhamento na Rua Clara 
Giacielena Oliveira, em frente à residência da Giacielena Oliveira, em frente à residência da 
Sra. Izabel Custódia. 493/2024 - Solicita ao Poder Sra. Izabel Custódia. 493/2024 - Solicita ao Poder 
Executivo a realização de obras de patrolamento Executivo a realização de obras de patrolamento 
e encascalhamento na estrada que vai da Colônia e encascalhamento na estrada que vai da Colônia 
Nova Esperança, em direção aos Assentamentos Nova Esperança, em direção aos Assentamentos 
Capivara B e Nova Querência. 494/2024 - Soli-Capivara B e Nova Querência. 494/2024 - Soli-
cita ao Poder Executivo a realização de obras cita ao Poder Executivo a realização de obras 

de patrolamento e encascalhamento na estrada de patrolamento e encascalhamento na estrada 
municipal Theodoro Langer, nas proximidades da municipal Theodoro Langer, nas proximidades da 
BR 293.BR 293.

Do vereador LUIZ GUSTAVO NUNES DIAS - Do vereador LUIZ GUSTAVO NUNES DIAS - 
495/2024 - Solicita ao Poder Executivo a substi-495/2024 - Solicita ao Poder Executivo a substi-
tuição de lâmpadas queimadas ou danificadas no tuição de lâmpadas queimadas ou danificadas no 
sistema de iluminação pública do Bairro Floresta. sistema de iluminação pública do Bairro Floresta. 
496/2024 - Solicita ao Poder Executivo a substi-496/2024 - Solicita ao Poder Executivo a substi-
tuição de lâmpadas queimadas ou danificadas no tuição de lâmpadas queimadas ou danificadas no 
sistema de iluminação pública da Rua Álvaro Lopes sistema de iluminação pública da Rua Álvaro Lopes 
Brasil. 497/2024 - Solicita ao Poder Executivo a Brasil. 497/2024 - Solicita ao Poder Executivo a 
substituição de lâmpadas queimadas ou danificadas substituição de lâmpadas queimadas ou danificadas 
no sistema de iluminação pública da Rua Ari Coelho.no sistema de iluminação pública da Rua Ari Coelho.

profissão, eu sou apaixona-
da pelas atividades que eu 
realizo e todos os projetos 
que eu me envolvo, eu 
estou sempre bem envolvi-
da”, destacou, dizendo que 
adora conhecer as riquezas 
locais, pois muitas vezes as 
pessoas acabam valorizan-
do as outras regiões, e não 
conhecem a própria casa. 

Totalmente apaixo-
nada pela profissão, Suelen 
relembrou que até cogitou 
em começar com a biologia 
e depois trocar para a enfer-
magem por também gostar 
da área da saúde, mas que 
se encantou com a profis-
são e agradece por não ter 
trocado. Atualmente, ela 
trabalha na Mina do Seival 
como analista ambiental há 

mais de cinco anos, agora 
diretamente pela Seival 
Sul Mineração (SSM). “É 
muito legal acompanhar 
a atividade de mineração 
desde o começo, então eu 
lembro da mina quando 
ela era muito pequena, 
quando tudo começou e eu 
trabalho com os processos 
de monitoramentos am-
bientais e recuperação de 
áreas degradadas. E não 
é porque eu trabalho aqui, 
mas realmente é muito 
legal verificar como ocorre 
a atividade de mineração 
e como a gente consegue 
fazer uma série de moni-
toramentos ambientais, 
mitigação dos impactos 
ambientais e como a área 
fica recuperada”, finalizou. 
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PROGRAMAÇÃO

- Dia 8 de setembro – 9h - Missa de envio da 
imagem de São José (Matriz São José)
- Dia 14 de setembro – 19h – comunidade 
Cristo Rei
- Dia 21 de setembro – 10h - comunidade Santa 
Rita de Cássia
- Dia 28 de setembro – 14h15 – Santa Bárbara
- Dia 5 de outubro – 15h – Santa Ana
- Dias 10, 11 e 12 de outubro – 19h30 – Missas 
do Tríduo na Matriz São José
- Dia 13 de outubro – 9h – procissão motorizada; 
10h – missa festiva aos 65 anos; 12h – almoço; 
16h – bingo benefi cente

Divulgação TP

Programação marcará comemorações 
dos 65 anos da Paróquia São José 

HULHA NEGRA

Começa no próxi-
mo domingo (8), as 
atividades em co-

memoração aos 65 anos 
de fundação da Paróquia 
São José, em Hulha Ne-
gra. Entre as atividades, 
estão missas, procissão, 
almoço e bingo benefi -
cente. A imagem de São 
José, que também é o 
padroeiro da cidade, per-
correrá as comunidades 
católicas do município, 
em peregrinação, até o 
tríduo, em comemoração 
aos 65 anos.
 O lema deste ano 
é “Com São José pere-
grinos de Esperança”. 
De acordo com o frei 

Tiago Frey, “o lema nos 
remete ao Ano Santo de 
2025, que iremos cele-
brar em comunhão com 
toda a Igreja Católica e 
somos convidados como 
discípulos-missionários 
a termos a virtude da 
esperança enraizada em 
nossos corações.” 

LOGOMARCA

A logomarca ofi-
cial ressalta os 65 anos 
da bela história de evan-
gelização da Paróquia 
São José. “A imagem do 
caminho aponta para os 
diversos fatos históricos 
dos 65 anos de história. 

O caminho conduz a 
cruz, que representa 
que a Evangelização é 
para indicarmos a Jesus 
Cristo, que passou entre 
nós fazendo o bem e 
fazendo bem todas as 
coisas. No lado direito 
temos a imagem de São 
José, padroeiro da pa-
róquia, junto com o tau 
franciscano que remete 
a presença dos freis 
franciscanos na paró-
quia”, explica o frei. 

O frei manifesta 
bênçãos a todas as fa-
mílias. “Ao comemorar-
mos 65 anos de história 
da Paróquia São José 
que possamos agradecer 
a Deus por esta bela his-
tória de evangelização, 
e neste tempo presente 
vivermos intensamen-
te anunciando a Jesus 
Cristo e olhar o futuro 
com esperança. Que São 
José abençoe todas as 
famílias!”

HISTÓRIA DA
PARÓQUIA

Conforme f re i 
Tiago, ao abrir o livro 
tombo (livro de registro 
histórico) da Paróquia 
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Acompanhe as sessões ordinárias nas segundas-feiras, a partir das 17h, de forma presencial ou nos canais ofi ciais de divulgação.

ROTEIRO DA SESSÃO ORDINÁRIA ROTEIRO DA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 29 DO DIA 2 DE SETEMBRO DE 2024Nº 29 DO DIA 2 DE SETEMBRO DE 2024
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EXPEDIENTE EXTERNO
302 - Poder Executivo - Enca-

minha PL nº 084/2024 – Altera art 15 C da LM 
2571/2023, que cria o Conselho Municipal de Pro-
teção e Bem Estar Animal – COMBEMC e o Fundo 
a ele vinculado.
304 - Poder Executivo - Informa a abertura de 
crédito extraordinário no valor de R$ 200.000,00 
do Fundo da Defesa Civil, em conformidade com 
o Decreto Municipal nº 4783/2024, que declara 
situação de emergência no município devido as 
intensas chuvas.
305 - Poder Executivo - Encaminha resposta 
referente ao requerimento, de autoria do Vereador 
Guilherme Barão, protocolado sob o nº 299/2024.
308 - Poder Executivo - Encaminha resposta re-
ferente ao requerimento, de autoria da Vereadora 
Luana Vais, protocolado sob o nº 294/2024.

BAIXA PARA AS COMISSÕES
303 - PL 087/2024 - Poder Executivo - Altera o 
art 15 C da Lei Municipal nº 2571/2023, que cria o 
Conselho Municipal de Proteção e Bem Estar Animal 
– COMBEMC e o Fundo a ele vinculado.

LEITURA DE PARECERES
298 - PL 086/2024 - Poder Executivo - Dispõe sobre 
as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária 
de 2025. Parecer da COFIR: Conclui pelaadmis-

sibilidade da matéria - Data: 19/08/2024 - Relator: 
Guilherme Barão. COFIR - Mantém o Voto do Relator

DISCUSSÃO DE PROJETOS
233 - PL 071/2024 - Poder Executivo - Cria Política 
Municipal de Incentivo à Transição Energética Justa 
- PMITEJ.

VOTAÇÃO DE PARECERES
298 - PL 086/2024 - Poder Executivo - Dispõe sobre 
as Diretrizes para elaboração da Lei Orçamentária 
de 2025. SITUAÇÃO: Em votação o parecer. EM 
VOTAÇÃO O PARECER

VOTAÇÃO DE PROJETOS
268 - PL 075/2024 - Poder Executivo - Autoriza a 
alienação de bens inservíveis e /ou imprestáveis 
através de leilão. SITUAÇÃO: Em votação o projeto 
com mensagem retifi cativa
279 - PL 078/2024 - Poder Executivo - Autoriza o 
município de Candiota a abrir crédito especial e alte-
rar o PPA, LDO, a LOA, no valor de R$ 200.000,00 
– Aquisição de um trator. SITUAÇÃO: Em votação 
o projeto
289 - PL 085/2024 - Poder Executivo - Autoriza o 
município de Candiota a abrir crédito especial e alte-
rar o PPA, a LDO, a LOA, no valor de R$ 200.000,00 
– Aquisição de equipamentos.SITUAÇÃO: Em vota-
ção o projeto

São José de Hulha Negra 
é possível encontrar a as-
sinatura de Dom Antônio 
Zattera, naquela época bis-
po de Pelotas. O primei-
ro padre designado para 
compor a futura paróquia 
de Hulha Negra e na época 
ser vigário da Catedral São 
Sebastião de Bagé foi o 
padre Léo Persch, no ano 
de 1957.

Padre Léo começou 
um trabalho pastoral junto 
as pessoas que moravam 
na então futura paróquia 
a ser criada. No fi nal do 
ano de 1958, padre Léo 
fecha o ano com cinco co-
munidades regularmente 
atendidas pastoralmente e 
começa fazer campanhas 
para a construção de Igre-
jas nestas localidades.

Em dois de feverei-
ro de 1959, chega a Hulha 
Negra o primeiro padre 
para ser pároco, padre 
José Mack. Durante este 
período são realizadas 
diversas atividades para a 
criação da paróquia. Em 8 
de outubro de 1959, Dom 
Antônio Zattera registra a 
ata de criação da Paróquia 
Cristo Rei – Localidade da 
Trigolândia (hoje perten-
cente ao município de Hu-

lha Negra). A Paróquia 
foi desmembrada dos 
territórios da Paróquia 
São Sebastião e Paróquia 
Nossa Senhora Auxilia-
dora, de Bagé.

Ao passar do tem-
po o padre da Paróquia 
rezava Missas em diver-
sas comunidades cató-
licas, ultrapassando os 
limites territoriais da Hu-
lha Negra, hoje seria no 
município de Candiota. 
O tempo passou e a sede 
da Paróquia foi transfe-

rida para a localidade de 
Hulha Negra, hoje sendo 
a sede do município. 
Além disso, consolidou-
-se como padroeiro da 
paróquia a grande devo-
ção a São José.

Os Freis Francis-
canos (Ordem dos Frades 
Menores – OFM) che-
garam na Paróquia São 
José de Hulha Negra em 
fevereiro de 1990, após 
13 anos a paróquia sendo 
atendida pelas Irmãs de 
Santa Catarina.
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 Será realizada eleição no dia 08 de novembro de 2024,  Será realizada eleição no dia 08 de novembro de 2024, 
das 10:00 às 18:00 horas, na sede desta entidade, para Direto-das 10:00 às 18:00 horas, na sede desta entidade, para Direto-
ria, Conselho Fiscal e Delegados-Representantes, devendo o ria, Conselho Fiscal e Delegados-Representantes, devendo o 
registro de chapas ser apresentado à secretaria, no horário das registro de chapas ser apresentado à secretaria, no horário das 
13:00 às 17:00 horas, no período de 20 dias a contar da publica-13:00 às 17:00 horas, no período de 20 dias a contar da publica-
ção deste aviso. O edital de convocação da eleição encontra-se ção deste aviso. O edital de convocação da eleição encontra-se 
afi xado na sede desta entidade e na Secretaria de Agropecuária afi xado na sede desta entidade e na Secretaria de Agropecuária 
de Candiota.de Candiota.

Candiota, RS, 30 de agosto de 2024.Candiota, RS, 30 de agosto de 2024.

Thomaz Furtat MarquesThomaz Furtat Marques
                                                                                     Presidente                                                                                     Presidente

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sorrisos contagiantes, abra-
ços efusivos, apertos de mão simpá-
ticos, amigos e conhecidos que não 
sabíamos que tínhamos. Não, isso 
não é noutro lugar, é aqui mesmo, ao 
seu redor. São tempos de eleição, 
candidatos nas ruas suplicando por 
atenção e votos do eleitor.

Este é o cenário pré-eleitoral. 
Depois, ah! depois é outra história. 
Agora todos têm a pretensão de 
conhecer e saber de tudo, sabem o 
que está certo e o que está errado. 
Apresentam de pronto todas as soluções para os problemas da 
cidade e do município, às vezes, como num passe de mágica, 
tudo muito fácil, tão fácil que dá para desconfi ar!

É aqui na sua cidade e no seu município, que tudo 
acontece. Sua vida cotidiana pode estar atrelada ao imposto 
que você paga. E, consequentemente, você, que costuma 
cumprir com suas obrigações recolhendo aos cofres públicos 
os tributos que lhe são cobrados, precisa saber de que forma 
o seu imposto pago vai reverter de forma efi caz em favor do 
bem estar dos munícipes. Você precisa atentar onde está 
sendo e onde vai ser aplicado o produto da arrecadação, e se 
realmente haverá benefício a quem mais necessita dele. Todos 
precisamos saber, com clareza e transparência.

Pare, pense, refl ita!  Como está o atendimento na área 
da saúde? E a qualidade da educação como está hoje em 
nosso município? A infraestrutura da cidade, seus bairros e 
periferia, está de acordo com o que você queria e imaginava? 
Quem, durante os últimos anos demonstrou publicamente a 
preocupação com esses problemas, e principalmente, o que 
foi feito para sanar eventuais defi ciências?

Sejamos justos, mas justos conosco mesmo em primeiro 
lugar. Valorizemos a nós, valorizemos o nosso voto. Que pos-
samos escolher quem efetivamente possa nos representar. Não 
nos deixemos levar por meras infl uencias não nos dobremos ao 
sorriso fácil e à mão no ombro. Vamos medir as qualidades e 
propostas, milimetricamente, assim como quem procura agulha 
no palheiro, sem ceder jamais aquelas promessas que todos 
sabemos, não poderão ser cumpridas.

Cobremos de nossos legisladores, luta, empenho, de-
dicação, seriedade, tudo isso com muita responsabilidade, 
mesmos requisitos que devemos exigir também do executivo.

Nossa cidade merece carinho e bom tratamento, e esse 
é um fundamento que pode e deve iniciar por nós, e começa 
por sabermos escolher quem de fato possa se preocupar, en-
caminhar soluções e buscar o atendimento às necessidades 
prioritárias dos cidadãos.

Que tenhamos campanhas sérias, honradas, pessoas 
que façam jus a merecer nosso voto para o bem de toda a 
população.

.......

O otimista é um tolo. O pessimista é um chato. Bom 
mesmo é ser um realista esperançoso. (ARIANO SUASSUNA.)

* Aníbal Gomes Filho

Encantamentos, sonhos Encantamentos, sonhos 
e promessase promessas
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